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ENGENHEIRO CIVIL. 
• 

E' preciso vivermos um pouco 
mais intellectualmente. 

• • • • C. fLAMMARlON. 

.. 

Segundo ephemeride s astronomicas calculada_s 
pelo s 

mathematicos e ex isten tes ero todos os observator1os para 
determinação da marcha, posição relativa, apparecim�nto 
c desapparecimento, dimensões maiores e maior brilho 
do a stros , que se acham engasta dos na immensa e azula· 
da abobada que nos cerca, se annuncia para amanhã um 
do mais bellos espectaculos que é dado ao homem ob er
var nas alturas infinitas dos estre llados c eu�. 

Um eclypse solar, dizem os sabi.os; 0 desapparec i · 

mento momen�aneo d� astro do dia que, radiante altivo, 
tem o, seus ratos lummosos interceptados pela pas agem 
de um outro corpo. 

• 

• 

• 
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versidade e mostrdria por calculos interessantíssimos , por 
equ-ações e pelo x e pelo y da . dynamica e geometria ce
lestes todas as condições em que um eclypse se pode dar. 

Neste labyrintho de difficuldades e raciocinios nã() 
entro eu. Venho apenas na noite de hoje passa r alguns 
instantes comvosco, nas delicias de vossa companhia, e 
deleitar-vos, «Si a tanto me ajudar o engenho e arte», com 
algumas noticias sobre esses problemas astronom icos que 
excitam sempre a curiosidade publica. 

E' mais poesia que mathematica, é rrúüs phantasia 
que 5Ciencia. L! ma astronomia pittoresca, attrahente, sent 
tropel de numeros e muito me11os sem os riscos enton
tecedores no quadro negro de uma p·edra. 

Sn rs. . 
. . . . 

Os eclypses constituem um phenomeno astrOnomico 
dos mais simples, dos mai5 naturaes deste palco que é a 
infinita immensidade do espaço. Simples porque a scien 
cia já tem a chave de sua completa explicação; natural, 
naturalissimo mesmo porque é uma questão de distancia 
e posição rélativa en·tre o_s tres astros, o sol, cer1tro do 
nosso systhenta, foco de luz, calor e vida; a lua, lampada 
prateia da dos nossos ceus; a terra, a viv�nda nossa, a 
morada de uma humanidadf. que vae passos largos na con
quista do progresso e que é um nada na successão hierar· 
chica dos mundos. 

E se hoje, em nossos dias, os homens observam se
melhante phenomeno, ctteios de enthusiasmo e admíraçãott 
sem uma particula de medo a perturbar·lhes u coração, 
em epochas que já se foram, que os tempos já envolveran1 
rio esquecimento e na poeira do passado, elle era corno 
que um horror dos ceus a causar temores e inquietud

.es 
ao genero humano. . 

A historia está cheia destas superstições, scenas jo. 
cosas e tragedias ridiculas, tudo que o Capr�cho e a ig·no
rancia dos homens podem ·inventar; destes episodios es
palhafatosos e extr:Ivagantes, embustes grosseiros, cada 
qual dando a entender rna�s a 'i suas idéas �traz�das �rér.ca 
doS· conhecimentos cosmtcos; destes av1sos agour�.ntos, 
destas coleras dos Deuses a quererem tomar atroz<.s vi11--

. ' 
• 

• 

• • 

• 
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ganças, . h d nidade erdida no torvehn o as cousas. 

' 
•O -:• • ' - " I 

h uma-

tillantes estrellas em pleno Jia, era este U":J phenom no 

sem grandes e ternveJs pavores. 
Eram instantes solemnes em que o homem se ames-

• 
quinhava · via e observava com pezar 1mmenso c quanto 
erd nenh�m o seu valor diante das grandezas que formam 
as maravilhas das alturas sideraes. 

Com pulsemo� a chronica dos factos .mais interessan · 

tes desenrolados na terra por occasião desse bellissimo 
phenomeno astronornico e admirados ficaremos diante do 
atrazo de mui tos povos 

Não queremos falar dos Egypcios primitivos que o 
attribuiam a um enorme dragão e m..uito menos daquelle 
outro dragão, que na eporha do phenomeno estendia as 
suas garras para devorar o sol e a l�a. Não e não. Contaremos alguns factos passados do eclypse de 
2156 antes de Christo para cá, observado na China, rei
nad� de TchQng-Hang, e que foi o. primeiro de que a hu 
man1dade tem memoria. 

E' ali i, na celebre Cathay, que viveu ��mpre segre-

ram e 
.desappareceram, que o phenQmeno astronomico 

a ue eri - · 

' por um erro commettido, não se r ali. ava o 
• 
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phenomPno annunciado? ou quando apparecia sem ser 
previsto e avisado publ i carnente pllra que todos tomassem 
precauções, preparando se para o momento opportuno? 

O menos que succedia era o degredo perpétuo. 
Assistia lhes a indeclinavel obrigação de prever e não 

podiam se er1ganar porque o real �enhor da terra, como 
filho do ceu que era, tinha a sua vida, o seu throno, o seu 
futuro a este phenomeno ligado� ;. i r mãos siamezes� per
turbações em um acarretavam perturbações no outro. 

Oe urr1a feita o astrologo chinez 1-Hang annunciou 
ao imperador Hionang-Tsong dois eclypses do sol visivei� 
ambos em toda vasta região daq uelle interessante paiz. 

Preparativos, féstas, decoraç�es, todo o ceremonial 
das grandes datas foram ordenados e executados. Chega 
o tão desejado dia, appróxima-se a hora aprasada, e o sol 
em toda a sua magestade passou fazendo o seu percurso 
apparente por toda a. z0na celeste, sem uma nuvem a 
lhe toldar a limpidez do� raios, sem.um nada a pertur
bar-lhe a magnificer1cia real . 

O astrologo habil e perspicaz· como era, fez logo 
publicar uma noticia em que deGlarava 'que os seu<; cal
culos estavam certos; a exacta e i nfalli�el mathematica 
não lhe tinha enganado, mas que o ceu havia _mudado 
as regras dos movimentos dos astros sem duvida alguma 
em consideração ao poder, aos meritos, a alta sapiencia, 
ás grandes virtudes do .idolatrado monarcha. 

Não fosse a fama, a muita reputação .de sabio que 
gosava o astrologo, o esperto bonzo, e talvez tivesse dor
mido o somno eterno naquella mesma noite. 

Airtda hoje no Celeste Imperio a astronomia preside 
os actos officiaes. Annunciado o casamento do joven prin
cipe para a primavera de 187 2 foi transferido para o ou
tom110 do mesmo anno porque os astrologos lobrigaran1 
uma configuração exquisita na posição dos planetas. 

Que configuração seria esta? 
· 

Que desenho ou que figura geometrica p oderiarn 
apresentar a� linhas imaginarias que ligavam o incandes
·cente Mercurio ao Neptuno na fror1teira dos mundos 
planetari<JS? . 

• 

• 
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natureza isolou de· tantas terras, aqu1, por acc1dent pl · 

sicos intransponíveis, desertos infindos e muralhas cycl · 

um mar sempre tempestuoso? . . 

Para que? q11ando em referencia a outras reg1õ 

em tempos passados, em nossos dias,
. 

em pleno s cu I 

vinte e em plena civilisação um rosa no de factos pod 

ser debulhado ? 
Snrs. Os eclypses e os cometas foram sempre con. i· 

derados como indícios de calamidades horrificas, presagio. 

de inundações, peste, fome e guerra, terramotos, diluvios, 

tempestades e cyclones, tudo que pode trazer desespero. 

para o homem, quando já não bastasse todo este corte

jo de angustias que lhe acompanha desde que viu a luz 

do dia até desapparecer do scenario do mundo. 

Sim, Snrs., a vida é um martyrio continuo. 

Vivemos em terríveis �ltern�tivas de afflicções e pra. 

zere�; sonhos roseos que mebnam a alma, desillu õe: 

crue1s que destroçam c�stellos; esperanças risonhas q u 

nos trazem doce'i sornsos e que a realidade bruta tudo 
dissipa. 

lJm calvario a subir sempre; ella 

• 

• 

« . • • é toda feita assim 
de riso e dôr, um mar sem fi tm, 
Alegre um dia, o riso· vem 
E o pranto a seguir tambem . 

• • • • • • • 

• 
• 

Sorrir .. . chorar 
Cantar . . . gemer 

, omens, attr1bu1 · 

ex os . 
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Alexa11d r c, o grande, aq uelle mesmo que dilatou o 
seu imperio desde a Macedonia ao lendario Sind que ser· 
penteia por entre regiões uberrimas da Cachemira índia
na, pensa ver a derrota dos seu(\ invenciveis soldados, 
ar1tes da batalha de Arbelles, em que 500 rr1il persas foram 
ver1cidos, aptzar da coragem que lhes incutia no animo o 
seu rei Dario, �implesmente porque um eclypse parcial 
appareceu a occultar a nocturna claridade d1 n1agestosa 
rainha da noite. ' 
· A um phenomeno identico foi attribuida a morte de 

N icias, o esphacelamento de seu exercito formidavel na 
Sicilia e consequenternente a decadencia de Athenas. 

Drusus ·conseguiu abafar uma sedição dos seus terri· 
veis soldados, predizendo um eclypse. _ 

• 

Christovam Colombo, snrs., quando contornou a 
l\merica Central, naquelles mares sempre revoltos, perdeu 
mtiito tempo e o alimento a bordo escasseou. Correu a 
Jamaica e ahi pediu aos indígenas, aos Caraibas, algum 
alimento para os seus tripolantes que estavam mortos á 
fome. Negaram a pé firme; Colombo supplicou-lhes nova. 
mente, negaram ainda outra vez, e o celebre navegador, 
conhecendo bem astronomia, e ainda mais querendo ti. 
rar partido da ignorancia daquelles selvagens, disse-lhes: 
-ou o alimento ou farei escurecer a terra . 

• 

Estava-se no dia de um eclypse da lua, r �) de Março 
d.e 1 504 Era já pela tardinha, e olhando para o Ceu, no 
momento psychologico, fez oração e ordenou o escureci� 
mertto 

A lua entrava naquelle mon1ento na penumbra, a 
terra ia se envolvendo em uma sombra espessa; dentro 
em pouco os clarões suavíssimos desta tão terna compa
nheira da noite iam perdendo o seu fulgor, todo este 
brilho que nos delicia tanto, que nos convida a meditar, 
para a qual os poetas têm idyllio� e hã(l cantado já em 
primorosos poemas � em adorave1s versos as suas encan
tadoras deslumbranc1as. 

E os selvagens, estes corriam pelos campos, pelos 
bosques, á toda desfilada, aos gritos lancinantes. Talvez 

• 

• 
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f)S insectos, os quadrupedes e os ophidios, etc., que se 
entem atemorisados diante desta modalidade em que �e 

nos apresentam os corpos celestes. 
O rouxinol, a sugar o nectar das flores e a soltar 

bellos trinados, occulta-se sob as verdes r;1mas da folha 
gem espessa, ao ver a nuvem quasi escura cahir sobre a 
tP,rra; o cãt) amigo e obediente refugia· se nas pernas d<J 
se11 s_enhor ; a gallinha corre a cobrir com as azas os seus 
pintinhos; o jumento zurra no campo, espantado do facto 
e�,ctraordínario; o gallo dá o seu conhecido signal; as ail
dorinhas e borboletas, esvoaçando attonitas, procuram 
escondido agazaJho; as cigarras callam o seu grito infer · 

nal; o sabiá pára os gorgeios, não cantando rrtais as sa u · 

dades do seu ninho. 
Snr". Até no reino vegetal se vê a influencia da ob

scuridade produzida pelo phenom.eno as flores fecham 
as suas corolJas; receios e trist€zas que teem e que revel· 
larn assim. 

Só vós, Ex}uas Snr:a•, que sois as flôres min1osas 
deste jardim de Fortaleza, as rosas, os jasmins e bogar)'S, 
os lyrios, camelias e violetas, é que nunca fecha�tes nem 
hontem, nem hoje, t não fechareis nem amanhan e nem 
nunca as petalas que er1volvem o vosso coração díante 
das ntagnificencias do universt). Esta ambula sublime, sa � 

crario de tanto ;}ffiOr, que aninha sentimentos generosos, 
tanto valor indomito, virtudes as rnais nobres, t1ão p·ode 
fechar-se por momentos siquer. Convém abril as cada vez 
mais e sempre e sempre para receber com vontade, com 
desvello e com carinho as grandes idéas, os suprernos 
ideaes, estes que nos congregam aqui, e que todos nós 
desejamos vêl-os crescer, multiplicar indefinidamente. 

Trabalhai, patrícias mirthas, am prol da Santa Casa 
de Miserícordia Alli está o pobre a gemer as dôres do 
dese�pero, aJii está o irmão a sentir as desgraças do in
fclrtunio, alli a miserid se installou impavida e sobrancei
r . .  , n1otejando de todos, e só mãos caridosas, como as vos
sas, pudl'rão ir Jo encontro de tantas penurias, de tanto
gemidos, de tantas Jagrimas que orvalham os olhos da
quelle� desgraç�dos. 

• 

• 
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« . • •  que da existencta 

Encerra o acto a chorar • . 

• 

Ou melhor como já disse o poeta : 

Minha bella Marilia, tud( pa -��a, 

A sorte deste riJUndo é lnal senu . 

. Si vem depois dos rnale a ntur ' 

Vem depois dos praLere a d gra . · 

• • 

como cantou patricio nosso: 

Ninguem se julgue feliz 
lnda estando em bom estado , 

Que vem a tyranna sort 
Faz do feliz, desgraçado o 

Snrs. Hoje nada mais aterrorisa h n1e111. r�llt v" 
tudo intelligentemente com os olho da r a ·ão, ) · l · -

pses, os cometas, as estrellas cadente , luz L it1 ''ll 
auroras polares, o apparecimento o d ·Jp )�H� ·i11 nt 
�ubitaneos das estrellas e a sua duplicidade, (< hiu tu 
Isto nas malhas de suas inducções scientific:a u: t · 

mores pueris istão substitui dos por uma i\< _ I itinn 
curiosidade». 

Os eclypses são previstos muito t m p( < nt darem e calculad6s em todas as ua O'rand z 
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cita, a lua e o planeta, habitaçãc) nossa, terão os seus cell· 
tros geon1etricos en1 linha recta. A lua estará na visi11har1-
ça do plar1o da eclyptica e em seu nodc, ou pertt> delle, 
projectar1do no espaço um<l son1bra tão longa qu e a terrJ 
a encontrará em seus movimentos combinados de rotação 
e tran5lação. 

O astro da noite occultará para alguns povos da ter
ra o brilho do astro·rei, isto é, haverá interrupção dos 
raios solares que chegc1m até nós pela interposição de um 
corpo opaco que é a lua. 

;Tão pequena que ella é e com um poder tão grande 
a occultar o fulgor de uma tão grande 1nagestade; .tão al
tivo que elle é e a subm�tter se aos caprichos de urr.a 
sua tão humilde creatura! . 

· E' que· nada pf>de alterar a admiravel harmonia des 
ta engrenagem sublime a que obedecem err1 sr.us nlovi
mentos os corpos todos que fluctuam na immensidade das 
amplidões sideraes. 

Tudo que vemos engastado neste conravo rnulticor, 
nesta arena de variegados matizes, estas espheras de oi
ro, estas ilha� luminos<Js perdidas no vasto ocear1o ethe· 
reo, estes archi pelagos que são constellações estellares a 
palpitar como «perolas vivas no ram.po azul do tir11amen
to», as nebulosas que nos abysmos insondayeis do espaço 
se deslocam e se movim€ntam, tud0 isto obedece ás leis 
immutaveis, tudo isto tem bellezas inexcediveis, tudo isto 
está a indicar um auctor .intelligente, um architecto in
comparavel a reger e ordenar as cousas por tal forma 
que tudo marche em suas trajectorias em imponente so
cego de moVimentos, sem encontros, sem choques nem 
collisões, uma encantadora harmonia que só mãos divi
nas podem dar. 

Tudo isto bem merece limpidas estrophes, estrophes 
as mais finas-e suaves de algum inspirado vate, ou senti� 
mental trovador. 

Sim! um poeta que, com sinceri�ade, vendo essa tão 
tocante humilhação a que se submette um tão poderoso 
soberano de muitos mundos, cante idyllios e poemas 
componha a essa docil e captivante submissão. 

• 
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peitoso, cheio de si e consc10 de seu v lo r· t r r , 1 -
tristecida e magoada pelas trevas que �he d r m � lu·, 
sempre meiga, «Seductora e bella» a _rar- a tu 
todos, e lia, a brincctlhona, que fôra 'a autor d s rr 
lhante my�terio>>. 

Como h·a eclypses do sol, h a os t,1 m bem d 1 · . 

O phenomeno é sempre o mesmo· :imp'l c n r-
dancia de posição dos astros, sol, terra I ua. 

Snrs. Estes phenomenos poderP er calculad I r 
um fuuuo longinquo; a sciencia astronomica r. az 
mostrar as datas precisas de todos o· que r m I a 
tres mil annos passados. Todos este phenom n t[ 
�ebaixo das leis inductivas e deductiva , qu a m th m( 
ttca ha determinado de modo invariavel. 

. Assim, por exemplo, os astronomos sabem u · ui 
umo eclypse total observado em Paris foi em r 7 _ u 
só no anno de 2026 será observado um· outro· qu m 

u lllll phrnomeno oestes e que em 171 5 novament tiv u semelhant_e espectaculo; que em 1. o de Outubro d 1 a Colombta e Pernambuco estarão na linha ntr I 

m 

utn 
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Elia prova tambem e exhuberantemente que os ecly
p5es do sol se dão sempre na occasião da lua nova, que os 
da lua sempre no momento da lua cht�ia ; por meio de 
taboas organiséldas demonstra que os eclypses se repetem 
11a mesma ordem em cada periodo de 18 annos e 1 1 dias 
ou 22 3 lunações; que neste pt!riodo, que é o cognomina 
do o de Saros, dão-se 70 eclypses, dos quaes 41 são do 
sol e �9 da lua ; que no espaço de um anno podem haver, 
no maximo 7 eclypses e n0 mini mo 2 ,  e quando se observa 
este mit1irr1o os eclypses havidos são do sol exclusivamer\te. 

�lia vae adiante em suas conclusões, mostra por tneio 
de calculos geometricos precisos as COtldições de possi

bilidade do phenomeno, a natureza do proprio phenome
no, si elle é parcial, total ou annular, até rnesrr1o a sua 
duração observada em qt1alquer das linhas Jatitudirtaes 
que podem ter traçadas na superficie externa e acciden
tada do planeta terra, aftirmando positivamente que a du- · 

ração maxima de u1n eclypse não pode exceder �e 4 ho
ras 29 m. 44 seg . quando observado �m pontos abaixo 
da linha equinocial. E uma vez realisado o phenomeno 
ahi vae o maravilhoso instrumento, que é o espectrosco .. 
pio, descobrir pela observação das regiões circum-solares 
muita cousa desta immensa atmosphera de hydrogenio que 
alli arde sem cessar. 

O sabio vê no apparecimento do maravilhoso pheno 
meno occasião opportuna para determinar as longitudes 
de diversos pontos do globo, tão necessarias á navegação 
e ao desenvolvirttento dos estudos geographicos e a rela
ção de grandeza entre dous astros, lua e sol, as protube-. 
rancias deste e a sua natureza chimica, emfim, a phisica 
solar. 

Elle não traz· diluvios; não presagia pestes, guerras, 
fome e secca; não prophetisa a rui na e o decahimet1to 
das nações; simplesrriente um triumpho esplendoroso da 
Sciencia, que com precisão sorprehendente determina· 
lhe a epocha, delle deduzindo consequencias as mai� 
bel las. 

Longe de ser uma fonte fecunda de males, de horro-
res, de desgraças a infelicitar ainda mais a humanidade, 

• 
• 
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E é por isto mesrno que se movtmen�am as c mm1. · 

aando representantes de muitos paizes para tomar part 
�este rendez-vous scientifico. 

Snrs Os ecly pses do sol não são observados em t · 
das as partes do globo, como os da 1 ua que o. são para t _J · 

dos os habitantes da terra que a tenham por ct ma do hon · 

sonte . As taboas astronomicas e os dados geographico 
mQstram com muita precisão os. lugares onde vae se pr · 

jectar mrlhor o cone de sombr.a da lua no eclypse d . 

amanhan, de maneira a saber-se d'antemão que largura 
da superficie terrena é apanhada por aquella sombra. T · 

dos os povos que não habitarn dentro das dimensões da
quella largura, que mede cerca de 86 kil. e que �e cha·  
ma zona de to ta I idade, ou não observam o eclyp e ou 
o �êem �e modo parcial, tanto mais completo quanto 
mats proxtmo'i se acham das linhas que formam os limi
tes dessa hona. 

Felizes os que se encontram dentro dessa zutla d . 
tot�li .dade porque o phenomeno terá sumptuosos effe it _, 

ser� mtegral ; empolgará a admiração de todos de mod o 
mats extraordina�io, deixando divisar em pleno dia a u-

patzes. r · 

• 

porque se Inscrevendo o Ceará entr a� , r 1 . 
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nadas geogral'Jhicas 2 gr 45 m., 7 gr. 1 1 rn. lat sul; 
2 g.--·)0 n1. e 6 gr. 40 m. long. leste cm rcfercr1cia éJC) 
r 11cridiano do Rio de Janeiro, o eclypse não será total, isto 
é, o grande magico que com a sua varinha de condão vae 
reger1do alguns mundos, aquecendo·os com a sua colos· 
sal e cyclopica fornalha, diante da qual os vulcões ma i� 
terríveis da terra, todos juntos, o circulo de fogo de Hun1· 
boldt que se alinha na orla costeira do Pacifico, cm ex
plosões forrnidaveis e continuas, não passam de humildes 
e frias chaminés, o grande rnagico, este sol augusto não 
terá occultos totalmente os seus raios. 

V e remoi os em parte ; o nosso c eu, porém, se e seu-
, 

recera um pouco. 
O phenomeno começará em pleno oceano Pacitico, 

bem perto das ilhas Gallapagos, ao oeste da America 
meridional. 

O primeiro ponto tocado neste contir1er1te pelo cone 
de sombra pertence a Republica do Equador, e proseguir1, 
do em sua vertiginosa marchti virá alcançar as fronteirds 
peruanas com o Brazil, passando depo is pelos Estados 
do Amazonas, Mattv-Grosso, Goyaz cuja capital será v a r-

. rida por essa sombra, penetrando após em Minas Geraes, 
em aguas do Parnahyba , e conti11uando no rumo de su
deste passará em uma parte do territorio de S. Paulo até 
sahir finalmente no Atlantico bem em frente a ilha Gran
,fe para ter o seu terminus em pleno oceano, em um pon 
to c t1 jas coordenadas são: 526 gr. 2 '  m.lat sul 9 i gr. 15 
m. Iong oriental do meridiano do Rio de Janeiro e que 
fica 30 gr. ao sul da ilha de Madagascar. Todo este tra
jecto que mede milhares de kilometros é percorrido por 
esta innocente sombra viajora em 3 horas I 4 m. con1 uma 
rapidez de velocidade de 40 kil por minuto. 

Para nós, será simplesmente um eclypse parcial; o 
sol ficará occulto pelas suas quatro decimr1s partes; un1a 
meia cara preta qual outro mascarado a rir-se de nossa 
attonita admiração. 

O phenomeno começará ás 9 h. 2 5 m. 1 s.; os ther-
mometros baixarão um pouco os seus indices; a terra 
como que sente-se entristecida por mom-.:ntos, para mais 
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1m traens () ··tJv r I h 

do 5eu commercio, da vida em todas as suas man1f a-

ções de actividade. 

E' tempo de dar por finda esta m�nha
_ 

palestra; ha 

muito que estou abusando de vossa pac1enc ia . 

Já tivemos a bella fita da caridade humana, \'Ó�, todo 
�oncorrendo com um pequeno obulo para pobr s d 

Santa Casa, procurando mitigar dores alheias , su vi r 

acerbas desgraças e infortunios tremendo ; já ti ·m .: 

uma outra em que figurei como desenxabido galan; ao ra 
vão se seguir outras mais que vos hão de deleitar muit 
e muito, até que amanhan teremos uma outra natural, 
em que nos domínios do infinito, na tela azul do c' u e· 
remos por momentos uma obscuridade maior u menor. 
conforme condições meteorologicas, cahi r ·obre ·ta 
atmosphera clara e limpida que nos cerca . 

_ Nada 
.
de receiar, nada de temores, qu ist , cert . 

nao pode�a tra
_
z�r nos tempos de hoje, em que a ci ncia 

e aos nossos corações. . 

ctonar amanhan � um destes instantes Pxtraordin·ui 
para� _

As
.
tronomi

_
a, porque ella vJe mostrar a tod a exacttdao Impressionadora dos seus . l l 

..... , .. . .. ca cu os, o 01110 Ja 

raios este centro luminoso , . 
1 f( 

no espaço. 
Que amanhan ma .. 

Ia se evante. 
• un 

q e possam tol(ia r o tlos, anl 

I 
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observação, e nos extasiarernos diante deste natural inci 
dente dos ceus. 

E então veremos urn tenue manto sombrio cahindo 
sobre· a terra ; uma treva ligeira e bem ligeira occultan
do em parte o magic� e deslumbrante rei dos espaços, 
não lhe diminuindo o prestigio, não o desfazendo �m sua 
poderosa força e em sua magnifica claridade, mas dan
do ao phenomeno as tintas escuras no esplendente e sem· 
pre novo quadro da natureza, c que é o throno apparente 
e a expressão visivel da magnificencia di\'ina• para rea l· 
çar melhor, instantes após, o foco luminoso e bello desta 
estrella que nos p·reside os destinos dentre myriades de 
mundos e constellações diamantinas, que Sf, succedem por 
este além, por este além inconcebivel, em seus mysterio
sos resplendores, e que, revoluteiam nas profundidades 
incommensuraveis do infinito. 

Espectaculo sublime e maravilhoso, dando·nos im
pressão. fórte e encerrando em si «Uma bel la lição de phi · 

losophia � grandeza, a omnipotencia das forças inexo
raveis que regem o universo, o valor intellectual do h o· 
mem, atomo pensante perdido em outro atomo, o traba
lho Je sua radiante intelligencia, conhecendo as I ris que 
conduzem a terra e o seu satellite ·atravez do espaço, do 
tempo e do desconhecido». 

E agora despedindo-me de todos vós uma palavra 
mais muito obrigado e muito bôa noite . 
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